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i i c k n c; a s: 

VI efte Ter mio comporto,& prêgado pcllo P.M. Ff .Toão de S.Bef- 
nardino,8c fendo em tudo ajudado ancffa Sanda Fè.&bôs cuflu 

tnes.Sc tão cheo de etudição,zelo,prudência,& modenia(em matérias 
ém qne qualquer excoiío ficara defculpado)que fcm outro titulo fs pu 
dera bom conhecer por de feu Authorrhe juntamente fermáo de graça* 
a merce queDeosfez aefte Reyno.allegação juridicada euidencia do 
direito,com queelRey noflo Senhor,qre Deos guarde,refiue cita Co. 
roa,manifeílo politico da jurtificaçãoicom que a nobreza proceder» na 
acclama^ão defua Magefbde.&renituiçSo, quo lhe fez dcfeus Elia- 
<Jos,& oração.em que luntamente fe exhorta.& anima ao Rey,& aos 
(Vaífallosà conferuaçáo,8c adiantamento deites Reynosj tirado, & run 

.dWfidoem mui folidoslugares da Sagrada Efcriptura. Pclloquemc 
)U&não fo fe dcue permitir,mas obrigar a que fe imprima;pe« 
frague a noticia dc todos, S.Domingos de Lisboa 17.de Dc« 

aeSíirodeióào. , , . . 
Fr. Fernando de Menefct. 

VIfta a informação,podefei mprimir eile fermão que prégou na Ca- 
pella Real o P.M.Fr.Ioão de S.Bernardino, em dia da loimacula- 

'da Conceição de N.Senhora, & depois de impreíTo tornara ao Cofelho 

para fe conferir cem o original,& fe dar licença para correr,& fcm ci- 
la liãò correrá. Lisboa iS.de Dezembro de 1640. 

Vidro da sylua. Se^ftiao Cefar de Menefis. 

Podefe imprimir. Lisboa »o.deDezembro de 1É40. 
r 0 Bi/f o de Tar°*. 

QVefe pofTa imprimir eile fermSo.viíhs as licenças do Sanfto Of. ,ficio,&Ordinário,&náo correráíem primeiro tornar a elia Mc- 

li para fer taixado. Lisboa 19. de Dezembro de \ ^ 

E ai 

Tapara fer taixado. Lisboa 19. de Dezembro de 
loao Sancbe^deBaena. Fialho. .íe*° - 

Sei conf irme com o feu original. Sam Domingos em j.de anei- 
irodei6.1l. V Vti ' . J ,/ r . 

fr.Fernando dehienefes. 

TTIfio eftar conforme como original, pode correr. Lisboa ?.d;Ia- 
'•V neirode 1641. ^ rraU(ifcoC*rdofo de Torne». 

A ix ão cfte fer mão em quarenta reis em papel. Luboa 7. de lanei- 

ntmmicin. ík c'!"' 
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AO MVITO 

ALTO. E MVITO 

PODEROSO REY; E 

SENHOR NOSSO DOM IO A MO 

ftVARTODONOME ENTRE OS 

( REYS DE PORTVGAL, 

SENHOR: 

S TB S trmão^&feu autor alem da dita, fie 

teue emfer oprimeiro,cÕ que V. M. d et* prin- 

cipio à afsijlencia deÇuaXealUpelU/oi tam 

fauorecido com o appUufodaVolreza.Clert, 

& ?ouot quefe achou prefente, eu de lie teue 

noticia: que fora leuantarme co a dimda na» 

r «nfejjaraosph de KMapffade com humilde reconheci 
mento a rezjto,& caufa dofauor, Cr honra, que receie o. ?ora 

[raIguas fezes fe pode dizer,que a arte\ence a matéria, em 

ejfa he certo,que 4 matéria »enceo a ar te.Tem todo eíle Zey- 

no tam fuauemente entranhado,& entronizado a V.Masejl* 

de. emfeu coracao, que o maior fohorno, a mais oppor tuna li- 

Jonja he louuaremlhe o que fez na acclamacão de V.Magefl* 

de, trataremlhe defua Real afcendencia tmoftraremlhe o f» 

dofangue de nojfos Keys ,&oir refragauel direito, com que 

V. Mappade entra a pojfuir ejla Coroa. Scruira efe [erma, 
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pera informar alguns entendimento), ~jue cem rezjes querem 

dcompdnhdr o Amor,<7 as obrasja que elle obriga, deeforf* 

& valentia. Se os corafoesdosforiugu fesnão for ao todos 

de V.M. iefe pudera dizer ff,ando da fbrafe da tfcriptura, 

q V.M. esfurtaua, mas furtos ouue3 qfe chamarão Sanftts, 

& illuílres.V. M. os poj]*a,fc firua>& os trate como /eus» f 

efperd todo efie R eyno,[por me dar mais efe ponto o nofj o ma- 

gejtofo Euangeiho) queV.M. ogouernecóa mtfidão,&ver- 

dade de Dauid/o a fabiduria de Salamão, co o valor Viril de 

lofaphdtJequem di^aEfcriptura. Relíquias effeminato 

?*<!• te rum abftulitdc cerra, que deitou defeu R eyno todos os 
? V»47 ajfeminadostcomoz.eUda Pèj&Keligiao^ue Enchias teue, 

& co as imita foes defeus mais S anã a, & m elbores antenaf. 

fados,em quefloreceo lofas. Com que Veremos em V. Mage- 

fade 'ref[citados os grandes Heroes defuaKeal afcendencUy 

de que eflaua faudofof ortugal. Deos noffo Senhor nosguar- • 

de,&profpere aVoffaMageflade como todosfeusVaJfallos de* 

fejamos• 

De ys R. M. 

Mp. 

WítT-"* 
\?J: 

Seru^Sc Capellâobàmildirsimor 

FrJdafocfe Sao Bernardino. j 



ADVERTÊNCIAS. 

A LT D O a primeira linha do S enhor R ey Dom 

Manoel, que por el Rey D. loão o itrceiro.gr peliocPrm 

cipe D. loãofieufilho, deceo afeunetoel Rey D. Sel>afi- 

tião,gr nellefe ac alou.fictnccejjario tem ar noua linha, quefoi o 

Infante Cardeal Dom Henrique linha , que breuemente foi cor- 

tada. Não ha duuida que auendo hnha % que do Senhor Rey D, 

Jtfanoehiejjeporvia defilhoVarão,efia auiade fer preferida a 

qualquer outra tq per filha fuafojfie continuada. ^4 da cafia dos 

Rí>'J Catholicos,gr a dos Duques de Sahcia cr ao dt dua > filhas da 

SenhorRey D.Manoel,q em aquellas duat cafias entrarão por ma 

trimonio.for Vu de filho Varão não auia outra mais,q a da Sere- 

nifsima *Princefia Dona Cathtrina filha do Infante D,Duarte, gr 

neta doSenor Ro» D.Manoel.Epaua o Rey no em tal efiado q co 

ds armas em a mao entrou nille elRpyCatholico D.fhihppe/(pu- 

do:contmuoufie atèD .fhilippe quarto porefipafo defieff en ta ann-.s 

fem q algum dellesfe qufejfiepor a jui^o for mais, que a el Rey 

Dom f hihppefiegundofoi requerid». 

Emefies fiejfenta annos experimetou aVcíre^aflero^TcUo 

do mefmoReyno cograuifinmas perdas os grades ineenueni entes 

<j ama rm a Vmao defila Coroa c« as mais de Efpanha sfaz^endefg 

cada mais claro,&ceucniente o direito, qa cila tinhao osfiuc- 

cefifiores da Seremfisima Trine e-fia D.Cathcrina9 qfie bem padecia, 

força,na o ettaua extinto, fera r efii turc.ão do q aquella Unha, gr 

fanguede ?ay k filho, gr neto fie deuia,gr per a remediodos males/ 

i 0 Rey no padecia fe refiolueo a nobreza de todo elle afie desfor- 

f ardefaclo,f>oh naeauta otttro remedio,C c'o eJlarefioluçao,Salr 

bado primeiro dia de Delmiro defie anno de 16^.todos juntos 

acclamaraofett R ey. grS enhor ao Trinche D loa o, Duque de 'Era 
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gitnfdy filho do Senhor D.Th:o,hfio Duque úle.neto ia Serenff- 

fim* Senhora D .C atherinafBifneto do Infame O,Duarte, tercei- 

ro neto do Senhor Rey D.Manoel, legitimo herdeiro do "Rey no co 

titulonome de 'ReyD.loão o quarto entre os Reys de'Portugal, 

^4 ejla voz. tam jiijlifcada acodiopromptifsimaméte todo oCle 

rofecular^R-gular,<& todo o'?ouo co tanta alegria,&applavfo 

como fe a cada hum refufcitarão feus maiores ,<& lhe importarão 

grandes l>~es. quinta feiraJeis do mefmo Vezjbrt aforrado en- 

trou S.Xl.q renouou muito o primeiro feruor, & confirmou a ale- 

gria. Em aquartafeira antecedi te memadarãoqprégajje em aCd 

pelia Realcem q S.Mtgeflade auia de afsijhrjtada ImmacuU* 

da Conceição da Jrlãy de Deos:(?foi o primeiro fermão,éj S.Md 

gettade ouuio em a fua Capella Xeal, oito dias de/pois de fua accU 

tnação, <& tresde fua entrada em eftaÇelicifsima Cidade. 
4Tareceome aduirtir todo ejle cafo,& circunflancias, afsi per A 

mAnifeJtacZo da c<tufa,como pera que mais facilmente fe entenda 

o dtfcurfo.q figo em o fermão expondo o Buangelho da geração de 

lefu Chriflo,q por tantos fatriarchas drfeende de^írahaõ, & 

por tantos \\eys,fummos Sacerdotest& Duques defeende de Da~ 

wdtal"e o Filho de Deos,que deHa geração tomoucarne, &fefez. 

homem. Hem ajrtfada matéria nos dd a Magejlade Euangelica 

cooMageBofofolitico^ hoje temos prefente de nofío inuiBfsimo 

Rey DJocto quarto donomc>que Deos nosguarde,®*prcfperctco~ 

mo tolos feus Vaf?allos,Cr Capellaes defejamos,& lhe pedimos. 

meteria dfjle fermao o fez. tam aceito a todos, cs q pref'.n- 

tes fe achar* o aos q aufentes delle tiuerao noticia, q me foi ma- 

dado,que por \ia da ímpreffaô tpublkaffry&communicaffca to~ 

dos, afsi o faço dedicandoo a 'Real Wagejlade de nojfo & 

S enhor. 
. •. !■»' ; * ■' v . 1«>t'v&•£*?! vfcWWw'#! 
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MATÉRIAS QJVE SE TRATAM EM 

os números, que o iiudem o fermão. 

S T I M O V Chrifio Foi remedio da geração dos 
noflò Senhor tar.to fua Reys de hum , & cuifo Reyuo 
geração temporal , ftu hum homem chamadoíoáo. 
fangue,Sc linha que fez nu.p. 

dellacabeça, 8c principio de íeu Com efle nome de Ioão pare-' 
Euangelho. nti.i, cequeefluuaafsinalado o íuccef- 

Tratar de faa geração foi co- for, que hoje vemos nu.ioi 
ino fazer húa informação de A vnião , com que eftecafo fe 
feito , & direito peraoReyno fez , com elT.) fc ha de continuar, 
de Ifrael , &de todoo mundo, queafsi importa. n.ir. 
nu.2. Portodasas vias effâ fegura» 

tm eíla geração antepôs Da- confeiencia em elle importante 
uíd a todos, porque a elle foi pro feito. n.12. 
metido o Reyno , co»i que affei. ('Filho de Deos defendjufua 
çoou os corações aos amigos » o geração temporal ,& os direitos, 
augmento de fua Patria ,& bem que por ella lhe conuinháo n 13 
de fua Republica. nu.}. Todas as gerações naturais,ou 

Leuou opouopondolhe dian- conceições louuão ada Máyde 
leoque elle mais amaua » que a Deos por Immaculada, Sc pura. 
fua própria vida. n.4. nu,14. 

Viofe efta condição dos bem Todasa^ gerações, ou defeen 
intencionados em o qu« fez aNo- dencias de noíTos Reys dcuem 
breza, Sc os mais de Portugal em conhecera mayor excelência, 
cila occaíiáo na feftauração do que ella tem pera a fuccefíaõ da 
feuReyno. nu.5. Coroadefte Reyno. nu.15. 

Foi também antepoflo Datiid Todas as geraçõe?, nações , Sc 
pello muito, que eftimaua aquella idades hão de leuuar a Conceição 
geração , Sc o muito , que íontia da Mãy de Dccs: 8c as mefmas 
vela quebrada. nu.5. louuaraõ fempre aefle Rcyno de. 

Vioa pofta cm perigo com a Portugal. nu.itf." 
morta de Ochozias, 8c perfegui. Tem muito que admirar ra 
ção de Athalia, a que íbccerieo acção prefetitepellas beascirctiu 
Ioaz, grandefigura da occafíaõ, f(ancias,qm teue. nu.17. 
Sc fucceíTão do meftre de Auis Com fua Mãy Te ouue o Ver» 
Roy Df.m leão o primeiro, n 7. bo,como f edia feu amor,&como 

Vioa rambem emperigoema era conueniente a feu entendi,; 
nio-te delofi.'S grande figura dei mento. nu.iS. 
ReyDom Sobiftuo^ n.8. Com grande amor obrarão 

íèmpre 



fompre os P<JTtwgu;fcs,& obriga 
raô a fcus Rey». nu.19 

Em ettaocc.;í!áoobrarão com 
grande enten.limento , & viraõ 
quanto conuinna efta reiolu^áo. 
nu.*o. 

Em as acções do Meltre de 
Auis Dom loãoo primeiro pre- 
garão os pn^cipaes fermões Re- 
ligiofos da O f de til de São Fran- 
cifeo. . . . *>».«• 

Os motiuos principais, que os 
Portuguefes em efta occaíiáo ti- 
ueraõ. nu.21. 

Chriftocom fua pobreza vo- 
luntaya repro/encou os pobres 

necefsitados. Defcobríofe pode- 
rofo, quando chegou a fua hora. 
nu.íj; 

Efta foi a hora de fe defperta- 
rem os Portuguefes, que eftauão 
como dormindo. nu. 14, 

Os que nafeem em captiuei- 
ro faó abatidos, & fracos. n.i5. 

EmSabbadodia dedicado à 
Mãyde Deosfe fez a acclamação 
do noííb Rey , dia dedicado ao 
defeaníode Deos,nefte anno à 
Conceição de foa Mãy. n.ií 

Pedefclhe ajuda ,confiafe etn 
feu fjuor, & feihe promete agra- 
decido culto. 
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Pol. I 

LÍBER generationís 

IHSV CHRISTI FILII DAVID, 

filii Abraham. 

Mattbxi cap.t. 

LIVRO DA C E %A C,AM D E 1ESV CHKISTO 

Filho de Dauidftilho de ^yílraham. 

Muito alto, & muito poderoío Rey, 

& Senhor nolío. 

E TAM GRANDE O BENEFICIO 
da geração,tam califkada a prcrogatiua dí| 
melhor linha , que ate© Filho dc Deos cn- 

N tr;1"do cm o mundo,do qual auia dc ferRcy 
& fundando fua Igreja, cm que auia de ter o 

principado,informou dc feu direito propon 
do hn geração > & a prcrogatiua de linlu,q 

por fuaMãy lhe competia. E íendo aísi cj tinha cftc Senhor duas 
gerações; hõa eterna, pella qual procedia dc feu Pjy, Deos co- 
mo el!e,& outra tcporal.pclla qual defeendía de íua mãy.&Auòs 

dcíía fez cabeça do Euangelho,encomendando íua informação 
ao primeiro Euangcíifta, & deixando eom diuino acordo pera o 

vitimo Euangcliíla a informação da eterna: para q confíafle ao 
mundo,q nem era rapina o igu.ilarfe com D<fos,r.é era roubo.ou 

furto.o entrar em as grãdezas,q por fer tal homem,& defeenden 
te dc fua mãy lhe conuinhão. Começa logo o primeiro Euangc 

li/b. Líber Gcncratienis lefu CbrtfiiFiiij Daniel Filij AbrabÃ. Liuro AdVbil! 
da Geração de lefu Chriíto FUiie dc Dauid, Filho de Abrahão. c.2.n.6. 

Decepelles Patriauhasaté Dauid.de Dauid pellos Reys ate Ie- 
ehoma?;& de Icchonias.por Sacerdotes, & grandes pefloas ate 

Iofeph,procedendo legalmente atèíferera ^gerafaõ natural, q 

v A lefu 



2V#,i7. 

Num,^ 

lcfu Chrifto teuc dcfua Sahôifsjma Máy. T>e quínatuse/llefusl 
Procc-íío, cm que fundamos toda a izenção, & immunidade.que 
cfta Senhora tcuc do peccado original. • j. 

r. * Mais querem Doutores granes qfofleefta húainforma- 

ItlTd) ção do direito,que cila Senhora,& íeu Filho por e)la tinha,à co- 
roa,& fccptro de Dauid,& de como eflauaa caber em oReyno de 

«"• 15. & Iudâ. CMiz moftrar,^ cllc era o verdadeiro Rey daquelle Rcyno 
16. cum p0r beneficio de geração, prerogatiua de linha ,&cõmunicaçá^ 

mftis de ían°W. Alcy daquelle Rcyno naõ excluía as fêmeas das hè- 
JS' rançasteomo fc vc do celebre Texto , Iuizo,& dectíaõ de Deos 

cm o liuro dos Números,cm que forão admitidas as filhas de Sa|- 
phaad à herança de íeu Pay,& nãoauia em toda alcy condição.q 
as excluiííe da hc-rança do Rcyno, né ellas por íy craõincapazes 
de o poíTuit. Tratou Moyfes a qucítão.&leuaráo as filhas a herã- 
ça, íendo feus tios fortiísimos oppoficorcsí mas foi afsi.porq os 
tios fe íubjeitaráo a juízo. Moyics tratou a caufa, & Deos deu a 
fcntenca, Retulit Moyfes caufam eartim a d iudicium Domini. Tnbu- 
hal.cmáaninguéfctiz.njulíiça. NotoperamaiorcxpreíTaõdo 

cap. 26. rioflo caio, q d.z o Texto adiante traiandoíe de caiar as filhas de 
J.i. Salphaad com homens do mcímo Tangue, que fe fazia,por quan- 

to le auia determinado que ás filhas íe deífe a herança, que a leu 
pay íedeuia, njiliahusStlpbaad dares poJfe}siovem debitam Patr^ 
Que onde náoha leyem contrario,entra a filha em a herança co 
todos os direitos,q leu pay a cila tinha, ou poííuida,ou diuida^r- 
liiam Patri. Prophetizado cftaua, q dc Bcthleé auia de fair o que 

Mcb.ç auia de gouernar o Rcyno de lírael.quc defeendena do Tnbu de 
Iudà & da geração dc Dauid. Tam clara era cfta verdade. que os 

Jer »r meninos da rua'acantauáo.&a praticauáo os vagares,Benedtflus 
Jtex quivenit innominc Qtmhi: bevedlflum.quodvcntt R(g»um Pa- 

Mar.n trisnofíriDvM. Quiçáalcgrãdoíc dc ver Rey naturaMent.ndo o 
Lxc.ic,. pezo do jugo qhe auia impoílo a violcnciaifomana.b íe nefk te 

po íe deu o Rcyno a outié.corno a Simão Machabeu, & a alguns 
íuccefforcs fempre leuou cnuoltacíta códiçãohdonee[urgAtProfbe 

Mac , ufidet*. Durará efia tcr.cncia.em quanto lenão lcuatar oProphe 

ZV ta fiel,o lcgitimo.o q nos falara verdade,& a que dcucremosfide 
tigade. mns.Zto yÉ afc? a informação do direito. ^ 



^ 3 
$ Nâo fia duuiia q cõ c/h boi entrada quis o S.Euangelifta 

ganhar pata Chrifto os corações detodos,fobúrnarlhe as vonta- 
des, & aucrlhco A nor;armas,guarda,& theiouro dos mais cxccl 
lentes príncipes. Nomeoó primeiro aDauid.como primeira nef- 
foa ema geração de Chriflojíendo afsi, em ordé das gçracoés 

hc a quarta decima peíToa. Delle fó chamou a ChriftoFilho,porá 
quando diz. Filtj DAnid.Fily Abraham, entre os doutos, & verfa- r.' 
dosem a phrafedas Hfcnpturas,& coítume dos Hebreos fcen- 

tende q he o mefrno que dizer liuro da geração de Ieí« Chrífto ltc* 
Filho de Dauiá.o qual Dauidfoy filho de Abrahã.-fòa Dauid cha uferu- 
ma psy, &íó a Dauidcbama Rey.lejfe âuiêgeuuii Dauià Rcçt.Da 
uid tute Rexgcnuit Salomonem.E cõos rayosdafua coroa feecly M 

pfaraõ as demais. Agudamente faõ Ioaõ Chryfoftomo, Theo- 
philato,&Euthimio. Como as fauJades dos x-jys naturais, os S/, 

defejos dereftauraçáo do ifeynoandatjaôem os corações,& ani- Cv / 
mos de todos.íoubeosoSantfo Euangelifta foborsarcõ lhe por £Hth!m. 
diante nu home,a quê fora prometida acõfcruaçáo,cctii;Ujçaõ,& 

perpetuidade do Reyno. Demoslhe com a peça,que melhor bate 

<rrsc',rÍC a íat,sfação dos Mejos.entremos chamando a h: ritto hlho de Dauid: porque logo lembrará a efle pouo cí eflà 
Deos pclla prometo do tfeyoo.q o vifíu,éj lhe dà Rey,& que lhe 
continua o íceptro, coroa, & Império: em dizendo fiího de Da* 
uid, ficara o pouo brando,quieto, Sr cõfolado. Bem fe fonbe infi* 
nuarcofua diuitiarhetoricao San&o Euangelifta. 

4 Notou hum grane Expofíror dos Euangelhos, que to- MMtn 
das as vezes , que Deos prometeo ao pouo de Iíracl íua confer- bic. 
ujçao, lempre lhe difle que o faria por amor de Abraham. Ve- 
de o capitulo su de Ifaias. Attendiu *d Abrahampa!rem veflrum-, lf*u Çt^ 

attentai para Abraham vofío pay, & tanto que a dlelbelcuoU 
a conlideraçaõ , infere logo, coifolibitur ergo Domhus Sion, por 
tanto con folar à o Senhor a Si,õ, dr c^fo/sbhur mnis ruma 
etus, reparara Tuas ruínas, faneaià/uas quebras: com rezaô, por 

que era Abraham raiz , cabeça , & como fonte daquellc po- 
uo.&alsiaelle fe druiacrte refpeito: porem tratando da con-i 
fcruaçamdo Rey , 3t do Reyno íempre diffe , que o ama dc 
fazer poram«s>r- O^iid .-Querendo cafligar.a Salamão lhe 
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f.Rr.u diffe,quc lheauíadc diuidíroRcynojwasqnconâofariacm fcus 
n.u.cr dias por amor dc Dauid fru pay, & que dimdmdoo rcyno dei- 

*3* xa-iapartca fcusdclcer.dcntcs por amor dc Dauid íeuferuo. 
Confcruaçãodopouo por amor de Abraham , & confcru3çaõ 
do reyno por amor cie Dauid .-entendendo logo bem o Sanâo 

Euangelift3 o animo,& coração dc todo?,antepôs Dnnda Abra 

ham dandolhe o primeiro lugar; porque bem íabia cllc,que c(ti- 
maua mais aquelle pouo aconferuaçaõ do feu rcyno, que a lua 

própria vida. Sc queremos obrigar a efte pouo com tudo;deite- 
moslhe a Dauid diante .-que cm a confcruaçcô do Reyno eflào 

gofto de todos, Pcrcafea vida,& reparcíe o rcyno. Oh quam 
bem deitadas contas.&quamcertas vos fairáo! Prezocftauao 

Bautifta em o cárcere dc Herodes, dellc tratou de leuantar nouo 
Rey, & declarar a Chrifto por Meísias.fazerlhe,& ajuntarlhe gê- 
tc,m3nda!he hum recado publico,q era omelmo quemtroduzilo 
no mundo pcllo defcjado,& eíperado das gentes, que as ama de 

eouernar. A cite fim lhe pregunta. Tu es, qui vemuruses.a» alium 
txpeclamm? Sois vos, fenhor,o q aueis d: vir, ou efpcramos por 
outrem? Oh diurno preciírfor, pouco eíhmaisa vida,porque pa- 

ra vos matarem ]à naõ hc neceflano, que vos prendao, que elie 
carccr vos alTegura,confcruaiuos na vida. Se iflopcdc a pruden- 

cia humana, minha obrigação pede outra coula. Morra eu, & fi- 
cai vòs Rey coroado; quem vos diííc a vos que cllimaua eu mais 
a vida, que a confcruação do rcyno/1 Honradamente fentia do 

, V pouo o Sando Euangctifla. 
.•A 5 Muito vos deue, o ínclita nobrejsa de Portugal,todo o po 

uodeík Rcyno. por quam altamente jentiftesdellc. Porque aí- 
fentaítes, que emlhc nomeando a Screniísima caía de Bragança 

a cabeça delia; hum neto da Screnifsima Senhora Dona Cathe- 
rina, háimBifueto do Infante Dop^ Duarte,& terçcuo neto do 
slonoffísuno Rçy Dom Manoel,nâo^r* neceflano mais perao. 
acciaçnarem por íeu Rey,& Senhor natural.;QivSenhor, fc vira 
Voíía Magefíadc Sabbado paffado primeiro dia de Dezembro- 
cfíes íeus corações por não dizer foo Vaííallosl A nobreza deite 
Reyno, os velhos cõferuores, & brios de n»ancebos:os mance* 

bos com fifoj&gru^çncia & Yçlho^tQ^os ÍC*udQs»&,fcO$ps bn q-, 



íos. Oh qiie feitò! Oh cpiecfficacia! Ohquemoderaçaõ! Fotii. 
ttr.fa fuauiteri E fc cflcs íaõ os modos de obrar da fubiduna di* 
uina, icn. duuida por aqui 3ndoti a diurna l;.biduno. Oh como a- 
cudio prompto o Clero fccular! com que authondadc, com «.j 
prudência. Tudo forte tudo íuauc. O Clero rc-gular como rcce- 
beo o feito cõ lagrimas de alegria , & lufpiros de faudades! Pois 
fffte pouo que alegre, que comente; pulauáo os corações cm os 
peitos,& vinhão aos olhos ver o que atua ítflcnra annos, que de- 
fejauão.- íaiaõ as lagrimas, que íaõ fargue daima, prometendo o 
íanguc,quc os corpos tem offcrecid<'. Se Vofla Mageftade vira 
eíic Triumpho de feu amor, & valia,bem facilmente julg-ra qual 
era mais cxcellente leíer do mundo Kcy, fede tal gente. Iflo hc 
e/limar mais o pouo a coníuuaçáo do rcyno , que a íuã própria 
vida. Logo comdiuinoacordo pòs S.Matthcusa Oauid pnmci- 
roque a Abraham, porque Abraham era,como An;o da guarda 
do pouo, & Dauid, como Anjo da guarda do reyno, a quem o M 

pouo tinha maior deuaçáo. FilijLauid, Filij /Jbrafom. '1 

6 Se pella rezão, que temos propoflo , fe dcuia a Daufd o 
primeiro lugar, també lhe era deuido pello muito, que cíhmaua 
efta myífcriofa geração, íobrcella eftremccia, & e/ia fna amorc 
trazia nos olhos,& para que defíe copiofo fruto có lagrimas 3 re 
gaua. Correndoa hia com os olhos de íeucfpintu. Ha dousPíal 
mos que nos defcobrem efle fegrcdo,'.& he aduertcncia, que fiz 
ha v>nte & dous annos,&appliquei3 cita occa/ião, não feria cõ 
e/piritu de propheta.fc já o não hc o dcfejo,& o amor,& fei a ver 
dc muito longe o q andauainfamado de cego, ha dousPíaímos 
djgo, que tem por titulo, FrocSlauA hum hc o Pfaliro fcxto,& 011 
tf o o Píalmo vndçcimo, íòc/ks t}©ujs tem eftç titulo. Dçixad; s Gl' He~- 

opimões diz húj glofa antigya dos H?brcos,quc< ambos os .Pia!. n* l7r* 
mos compôs Dauid por cónjade fuageração- Hia o Sapão R;y r,Fer aíí 

contando as pefioas delia por Salamâo , Roboam , &c- V10 que icXuiZi 
oa oitaua pefloa, dosqucjjeynaraõem o Reyno dc Iudà;& Hic- tm i,b% 

ruíalemJna delgapua ag<?ra^õ,& quafi comua a Jjjiha; poiq 7W/." 

queria Athalia òioJhtPde loraoif cafatíiciuo bem eftranhadoj 
acabar por feus irttentos com: £(>da ácafa Real. Arufcada vio Da- 

S^iSS gefa§áo,& Uuha, .Com cila anfia compôs, ôe;> 
W' "J A 3 entoou 



6 
entoou a Dcoio rexto pfalmo.como hffatrirte lamentação. D«* 
mine neinfxrtre tu» argua wíjSenhor,aplacai voíTa ira,reconhece 
íeuspcfc.idos,& pede miícricordu, Porquehe tanta anfia San- 
do Rey Dauid ? O titulo o diz, Pr o oftau*. pelia minha oitaua 
gcraçaõ.qu: a vejo quaíiperdida. Acode Dcos obrigado, falua- 
íe Ioà; por milagre, por meio de hum Pontífice Sandto, que o 
guardou, como couía fagrada cm o templo , alh o criou , & deí- 
pois ofezIeuantar,&coroarem o trono daquellc reyno. Foy 
ouuido Damd,fortificoufcaliiihaattcnuada,atoufebem o fio,& 
foi continuando a geração: bem merecia logo Dauid o primeiro 
lugar em a geração,que conferuàra. 

7 Pera os que íabeis as hiftorias deite Reyno . parte mui ef- 
fenciàldehum perfeito correzaõ, fácil he a applicaçaõ daeícrip 
tara. Chegou a geração dos Reys defte Reyno,defcendendo dc 
Pay a filho, á oitaua pcfíoa, & pera melhor dizer ao interregno, 
que oiiue pelia morte dei Rey Dom Fernando, tão fermoío, co« 
mo remiiTo. Auiafe elle cafado com algúaalteração do /fcyno,& 
bem fabeis que na o faltou entaõ nclie a c/ladifta Athalia. Lá fo- 
raõ fugindo pera Caftella os dous filhos dei Rey Dom Pedro, D. 
Ioaõ, & Dõ Dinis adidos em Dona Inez: onde lhe feruio de mor 
te o dcfterro..& de fepultura a prizaõ, em que os puferaõ. O Mc-- 
ílre deAirsDom loaõ da morte efeapou por milagre , tudo era 
fatigue, tudo confuíaõ,& morte. Oh agora entra o plalmo, Pm 
ocíauj.Siii Dam d orou,como cabeça dos Reys,pella oitaua pc(- 
ioa, dos que cm IuJà reynaráo, fem duuida oraria o Sanâo Rey 
Dom Aífanfo Henriquez pelia oinua peíToa dc Pay a hlhodos 
Reys, que reynaraõ cm Portugal. Là fe esforçou a geraçaõ atte. 
nu ida cmIoàs,&cá fc fortificou em loaõ, que muito melhor le 

logrou. O grande D. Ioaõ digo primeiro do ticme, o de boa me- 
' moria.o q igualou a Dauid nosannosde vida,&Rcyno/& fc nas 

virrudcs,& vittoriaslhcfoiiguahfoilhefupcrior nos filhos, porq' 
todos fòraó San&os. Ditofo remedio ao adelgaçamento,& atte-1 

nuaçaõ deífa linha,guardouo Deos pera íer Páy»& gloriofo prin- 
cipio das boas intcções dc Duarte,das virtudes Glmfhásdc Af- 
fonfo.das ír.tcirezas dc ioaõ,das glonoías felicidades deManoe!, 
das £clsgiofas modclhás dc leaão tcrcciro,dosbnos,ainda que 
j  ^ pouco 
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puõíõ vcmúrofoi^deScbafliimidasíarftidadesdcHínriq.guar- 
douo mais,como raiz da Screniísima cala dc flragarça, cm q fo- 
raó ícmpre os.flcysdepoíitandoícu Í3Bgtie(piudtiitifsin>a adner 
tenciajtomo cm thelouro.pode fcr cj prcuendo, q nos feria ne- , ; 

ceífario tirar delle cila mageflofa peça.deque agora nos valemos. 
Ditofo defpacho do pfalmo feiflo, em que a cala fe perdia. 

8 Por cfte bem mereceu Dauid o primeiro lugar cm tambe - < 
ficficiada geraçaõ. Mas íuccedeo roua miíeria, que pedi© no- 

uo merecimento,& a elle nouo defpacho. Adiante hia Dauid vê- 
do a fua geraçaõ, & vio na fegunda oitaua peííoa, que vinha a 
Ser fcifla decima, noua ruína, & que fe perdia a Cafa. Foi illo 
cm o .ffeyloíias feiflo decimo de íudà. Vedcnelleao voííbjÇey 

Dom Scbafliaõ: foi hum i?cybem intencionado, & Sanãojfoi o ^ '^2t 

primeiro, que cm aquelle Jtcyno dillatou o caíarfe, o que fe per- 
deo por húi inconfiderada oftentaçaõ, o que íem fundamento 
tomou á fua conta defender o/fey dos Aííyrios.oque morreo na 

batalha entre as armas infiéis, fora da Patria, entre barbaros.eni 
os campos de Charcamis junto ao z:io Euphrates. Oh lamenta- 
uel attenuaçaó! E porque nadafaltafle, ouuco com hú J?ey,-que 
foi Ncchao Jtey doEgypto,que lhe mandou dizer,que f; deixai- . 
<e ertarem fua cafa, que elle peleijaua contra ouira. Contra aliam 

fugno domum,c[ o naõauia com elle,que fenaô metcfíc entre dous 
Gentios, q contendiaõ fendo de Jfeligiam tam difFcrentc , & que 
fobre tudo lhe aduertia q trazia ordem de Deos,& que de fua bo- 
ca lhe fallaua. Exore Dei. Parece q ouço fallar ao Maluco, com 
vo/To tio el xcy Dõ Scbafliam.tam Chri0am lhe fallaram todos. 
Naõ nolo podia a Efcriptura defcrcuer mais ao proprio , em Jo- 
íias o ertou vendo. Acode Dauid ao feu remédio; ao leu Deos cõ 
hú nouo pfalmo, Proofiauat & com muitas lagrimas começa. Sal- 
uum mefac,Domine,quotíiidefecit Sanfita: Senhor vou me perdédo, pfni, lx; 
íaluaime.poiq morreo o Sanâo,o criado,& exercitado cm virtu- 
de. Acodi Senhor diria Dauidqfe perde o7?eyno>dai comprime 
to à palaura, ^ nte deflcs:o meímo diria o noflo Jicy D. Affonfo 

HcriquesjSenhor, fatisfazei voffa palaura,vedes aqui a feifla de-; 
cima geraçaõ attenuada,ponde nella vofíos olhos, 

g Nao ^£Í£onfícis^íuxd> naõdefeonfieis Affor.fo, fobre 



'8 

voflfí feifta decima geração attenuada , fy videis, porquê 
a trago nos dlhosjos olhos fe me vão a pòs de voííos defcendcn 
tes. Refpicumjefyieiam. Como Senhor.^Dizeime^uem fucce- 

i.Târal dco a Ioíiasí* Bem fei que cm o fegundo liuro do Paralypome- 
46. non fediz.quelhe fucccdcoloachazjporcmeítcmefmofecha- 
1 .Varal ma loáoem o i.-Iiuro, &o nome que alli traz o texto Hebrcohc 
5.W.11. 0 mefmoque os Htbreos víaõ,querendo dizer Ioáo. A Ioáe ac- 

clamou o pouo ropulus terr*, & o leuantou Rey de Iudâ. Com híi 
ioáoàcudio Dcos â geraçaõ de Dauid attenuada em Iofiasj 
& hoje coo outro Ioaé à geraçaõ attenuada dei Rey Dom 
Affonfo Henriquez na feiíta decima peíloa acode o raeímo 
Deos. loáoquerdizer, o que tcue graça com todos, com os 
grandes, com os pequenos, nobreza, & pouo: o dadiuofo^ pio, 
o mifericordioíb: tudo cflà dizendo o nome: partes, obrigações,; 
& merces. G era bem que tal homem tiuelTe também outro nome 
por agradecer com cllcs ao author de tantos bens. Ioachaz he o 
mefmo.que viftade Deo-5porque deliaprocedcoa compaixão 
deite Reyna, que rcíjJOiíde ao, reflictam,&videfo. També quer 
'dizer coula, que Dcos tomou àfua conta. ou tjmbcm polfcífaõ 
diuina. ou porque Deos o poííuio, ou porque Dcos o meteu de 
pofle. Poííuio Dcos fua Sanétifcíma Mãy5tomou a toda perafy. 
Uomini apprehenfio, OU Dominipo[fe[sio. lio primeiro diz S.Pedro 

5 pf/y Damião. Mariamtotamrapuitfibi Spirittu Sanfins. Arrcbatoua 

Vamta. pcz° como dc hum diluuio de agoa , ou de hum incêndio de 
deannZt fogo, qual foi o peccado original.Rapuit^ logo Domirtuspofiedit 

meininttío vi.irumÇuAruw. PoíTeffaõ tara prcuenida,& anticipada 
Trcn. 8. preferuaçaõ diz do pcccado original. Efte grande myfterio.tani 

fundado em voíía deuação nos dà hoje lugar ao nofío nouo Rey 
que cm o nome nos traz.&muito mais no coraçaõ,graça,mcrces 

1 dadiuas, piedades. mifericordias, & poíTcfloes de Deos. Final- 
mente podemos dizer. Homofuitmijfus à Deo,cuitiome» trat Ina- 
ne j. Como de outro loaódiííe oSanóto Pontífice Pio V-deípois 
6c auer alcançado híí 1 glonofa Victoria, 
r' 10 Parece, Senhor, que com o íeu nome deixou el Rey Dõ 
loaõ o primeiro a VoíTa Magcíbde apontadojfoi dcdOjqueoJ 
moílrou.Ioaõ auia de ícr 0 c.ue nos auia de reparar,& efte da ca-1 
5- •• i ' . íade J 



fa de Bragança; cm a ócíafiao de no/Ta faina prefcftrou ella ô Se 
reniísimo Príncipe Dom Ioão íexto Duque, & primeiro do no- 
me, elle auia de fer Rey pello irrefragauel direito,que rinha aSe- 

renifsima Senhora Dona Catherina, Auòde Voffa Mageftadc* 
porem afogoufe com as armas,que tudo pertuibáo,& confunde 
eíte tam liquido» & tam claro direito. Porfia a caía dc Bragança 
cm dar fubjcitos pera o Reyno,deu o efclarccido Príncipe Doiri 
Theodolio Pay de VoflaMagcftade.tam importante fubjeito aoá 

aduertidos ciúmes dos fincoenra annosprimeiros deães íeíTenta, 
que cftc bem nos tardou. Oquc importou tanta prudência todos 
o íabemos,& em outra occafião o direi, q limitado lugar dá húa 
hora de púlpito, Acodio Deos a melhor tempo com Voffa Rea! 
Magcftade, aquém por catorze vias eftendeo fua fecundidade a- 
quella aruore dc Chriílo mais amada,tomando por tronco,& raizí 
a el Rey Dom Ioão primeiro, que por tantas o acho fexro,& fep 
timo Auôde V-R.Mageítade.fantas amarras muita firmefapro 
metião, & tant3S rayzes muito frudo. Porem muito maisfacili* 
dade nos promete oremedio , que hoje temos, qu: o que fe deu 
com a eleição do Meftre há roa.s de duzentos, & lincocnta an-" 
nos. Etn aquella occaíiaõ foi necefTario prouar hú grande dou- 
tor daquelle tempo, que o Rcyno eflaua vago. Dom Ioáo,& D5 
Dinis filhos dei Rey Dom Pedro tiahâo Aia cxccíçaõ, & quando 
cfta náofoíTccuidcnrc.cfla ião prezos em Cailella.cuja Rnynha 
Dona Beatrisíinhatam diuulgada a fama de fua inh3Òilidade,que 
ja corrupta lhe não concedia oppbfípõ ao Rí yno. Vfou o pouo 
do direito das gentes,f oife ao que meíhor achou,Sc em o fanguc 
& caiados feus Reys,bufcouquem ogo uma (Tc. Vofía Mage- 
ftade entra legitimo herdeiro, tpmafcdo de faftaío que dc fado 
lhe impedirão. Achou el fíey DÔ loáo o primeiro todas as Vil- 
]as; & Caftellos difpoítos a lhe fazerem refiftcnciaVoíTa Reat 

Mageftadc os tem todos a fua dcuacâo, & entra no Rcyno fem 
Itoe ferncceflario mudar hirn limitado rmmftro. Urtauâocntara- 
os h obres, ccclc/iaíhcos, & mais pono chuididos em bandos, a 

terra fc:uia dc ganhara palmos, & os corações a penfanu rttos, 
agora todes efèàovrtidos, humícerpojhum coraoáj^uavonta-: 
dc. 

*'i] 1 -1 B ii Traia 



ii Trata o Texto Sagrado era bpnmèírolíuro'de Efdrãy; 

efd.xY» Cm o capitulo terceiro da reftauração do Tcmplo do Senhor cm 
5, ' a grande Cidade de Hierufalem defpois dos ferenta annos do 

captiuciro de Babylonia. Diz o Texto, que pera começar tam 
grande obra. Congregams ejlpopuln$yqMaft vir vnus i»Hieruf*lemt 

afsi procederão vnidos como iefora hD fò homem. Quarenta Se 
íeis annos durou aquellc trabalho tomado com tanto gofto,& cõ 

tanto valor continuado. Confumarão a obra , vejafe o capitulo 
fexto. Purificai funt qutft vir vnus. coníagraráo , & dedicaraõ o 

* * * Templo, fizciaõícusíacrificios,«& purificações com o mcfmo 
modo, com que começarão. Deraõ principio a tam grande feito 
tam vnidoscomohum fòhomcm.hum corpo, hQaalma,híico« 
ração, ima vida. Afsj continuaraõquarenta & feis annos > & do 
mcfmo modo feguraraõ o feu Templo, Cidade, & Rcyno,como 

rgtd jtf eícarmcntados, diz Beda, do mal, que lhe fizeraõ as diuifoés cm 
•—'* outro tempo, que ordinariamente faô proueitode inimigos m- 

tereffados. Grande crtimulo ihc foi c aueré indo de íetenta an- 
nos de captineiro,& o mcfmo firaõ cm nos os feífenta, que pai- 
íamos, que, íó cos mal entendidos naõ melhorão as experiécias; 
Altifsimascõíidcraçõcs nioucraõ a eflarciolução,&astnelmas 

©brigão a perfeuerar cm cila. Vnidos começarão, vnidos hando 
continuar, & vnidos a perfeiçoar efla obra, que ferà gtorioío tf- 
pio da mefrna immortalidadc. Com cítaVnião terà VotfaRcal 
Magcflade em cada hum dos Arccbifpos, & Biípos deftc Reyno 
bum Dom Lourenco,que ainda em a fua Sede Braga ,& cm feu 
retrato, &fepulturaem fer de pedra moftra fua firmeza >&em 

bõa cutilada, que tem pcllo roílo > íua fidelidade,de que clle 
tanto fe prezou, que a retratou por íua própria máo por não fiar 
da arte os lanços de ícu valor. Hm cada hum dos Títulos, & fi- 

dalgos outro Dom Nunalurez Pereira, & a eOes chamaua cl Rey 
Dom loáo os íeus dous olhos, que bem parece, que em lua ca- 
beça , & rofio os trazia efte grande Rey- Hm os nobres, valero- 

ÍOS Caualleiros, & cm o pouo foidados de honra, & brio. Dc 
modo, Senhor, que nem V.MagcAade ache nellcs menos os ca- 
ualleiros da Tabola redonda> nem cllçs wçhos em V.Mageftade ^ 

6 feu bom Rey Artur. 

tT '   í* Efte 



íi Ertc valor, cita refoloção naíc.da, & acompanT.ad., da 
juftiça da crafa aflcgura a conícicncia, & promete a vicloria. Po 
ftas, & coníidcradas todas as circunttaneias, fegura efíà a cenf- 
cicnc.a, &por todis as vias obrigada. Portugucfcs honrados; a 
conícicncia cfta íegura, a Confciencú efli íegura. Temos be- 
nehciodegeracao, preroganuade melhor linha .direitoclaro 
de langue • DeccocfteRcynodcl Rey Dom Manoel a cl Rey 
Dom Ioao o terceiro, delle paííou a feu neto Don Srbaftiaõ.á 
cortoule ncllca primeira linha, & ramo. Foy a herança à fesun- 
da linha, que foi o Iníantc Cardeal Dom Henrique filho dei Rey 
Dom Manoel, ramo que p cftaua fecco, quando veio a reynaí 
Nelle le acabou a íegunda linha daqueile eíclarccido Rey, & fica- 
rao contendendo duas lobre o terceiro lugar. A geracaô do in- 
fante Dom Duarte, & a de biia filha,que foi a B m pêra triz. Pois 
dizeimc nao auendo condição em a rafa, & naõ lha podendo po» 

alguém, porque cm o temporal naõ reconhece íuperior em a 

terra,queIci.quejuft.ca,quedircitodifpoemqu: os herdeiros 
da fcmca le,ao preteridos aos herdeiros dom..c'io.<> Sc o fazeis 

(I,r ?e!í;<,urm vos mc,c "°s"n°(- las corueniencias: Com Terdes bom vezirho fi caõ cilas todas 

mrnas v^u'Sf^ t fcffc"tj ?""<"> 1UC ^oiuraó cfta rarte 
dososlr , ' "T" ho,ncns doulos'&aP'<»«rão ,o- 

PoimZl f°""> 5 d'"'' Co"c ■ Cidadc > P°'"> 
fe°úra' Lr ? yn<M coníc,c"c'"«á lesnra.a confciencii cíti 
lawrtt nW -""'li"8 0s,S! tonteadas pcl- 
íaparte,nao fao mclhorcsque asnoíTas. 

2_ *£n^lÍMu Ch,iíj0 de ^cos parece, que fc pós a jai* zo. oe nelle prouou, pcllo menos manifcftou fua geração , fua li- 
«ha, ícu direito por via de fua máy,& dc feu fanguc pera os cfFci- 

Sffí ADro??temP°T^ClbcCOmP«^c°™ji«ísima 
PfínèeM>rirmr0S 8Craí''°' &hcranP ^ Sereniís.ma 
iXt / nCathc™í V3 dcl l{cY Dom Manoel, filha do 
w Z-ZT Ua3Tte'& AwdcVofraMagcilade.aqwm com 
M l i í Va' C°rr'nd0 ocíc,«e«do Tangue dei Rey Dom 

tOU &rlrr tCKL ,,r0z'V,(,/DCSf0rCCm0r'05,&0 ^ dC f3<a° fc 3tt5 U, & cxccutoUjtjc faâo'íc rcuoguc, & rcftitua». Hctam forcoío 

B 4. "cíie 
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cfte tratado do SaniftoEuangelho, cila infórmação.&manffcflo 
que por elle aucriguamos todos os priuilegios da Mãy de Deos, 
todas fuas liberdades,& todas fuas izerções;porquc por cllcs nos 
£oníh,que lie do íangue de Dauid,&quccomo uuicou éíle mef- 
mo fangue a Deos, Ve qua natas ejl lefus. A todos apor.tou o San 
ifto Euangcliíh íua natur.il geraçaõ, poré da Ser hora não apon- 
tou Pay , por apartar delia o peccado. Bem defendido eftaua 
Cluifto íeu filho com fua diuina pcííoa, & com o modo de íua 
geração,porem embebeu em fya geração de fua Mày tomandoa 

a íua conta, &fazendofe eícudo dcllv Da fua tratou paflando 
pello inconuenicnte de o terem por peccador,com tanto que fe- 
guraííe o fer homem.&osdircúosjquecomotal por fua mâylhe 
competiáo,. 

14 Que reíuUa daqui? O que he ordinário refultar de feitos 
heroicos, & admiraueis, de façanhas exemplares:efpanto,& ref- 
peíto vniuerfal, que (erue de juízo, & decifáo cm muitos cafos, 
que bem íabeis qual he o direito, que fe intitula façanha. Prcíer- 
uar Deos fua mãy do peccado original, eípantou o Ceo, & o In- 
ferno; a natureza,& todo o vniuerfo . Foi feito digno de Deosj, 

nelle magnificou todos os feus attnbutos,&fez obia de peifcitil- 
Seit. in íiaio Redemptor, como tem Scoto exphcar.doo com a lua cortu 
3ftnt. mada fubtileza. A eíknoífo modo entende SaóGregorioNca- 

Cíefarieufeàcjuc 11 e verfo da M&gnipcat, Cântico compoíto, & 
s. Greg. j;tro pC|j3 [)C0S) tratando das merces, que elie acumu* 
V>au*>. J0U em |U3 humildade- Ecceecin exbocbeatam me dicent omnesge- 

~--1' neratmes, do muito > que Deos em mim obrou me chamarão 

beniauenturada todas as gerações, toma alli o Sando Doutor a- 
qucllas gerações em confideração natural pella Conceição de ca 

da hun, & neíle fer.tido fe diz em eftc huro. Líber generationis, 
ou LibergeneraitenumlefuChritti. Liuro das g:rações, & aísi eílâ 

*T ' no Texto Hebreo, que íe traz por de S.MJttheos. Todas asge- 
raçoés.diz. a Senhora, vendole enuoltas cm o peccad©,que com 
anatureza íc introduzio nalma, me chama© de mui ditofa, & ef- 

tão adorando a minha por pura, limpa,& Immaculada.Conuenie- 
terS anelam Atariam ex emnit/us generatisnibus folagratia elegit: na 
fimilis et ex vniueríngcmrítiembus vila vnquam t(lte$<rt*. Diuina 

Senhora, 



f 3 
Senhora, todas as gerações eflão refpeitando a vofía.S: pòr tan- 

tas cm cite Euaiígriho o Sar.ítoEuargcIiftafci icalçar vofia Cla- 
ridade entre as eíturas treuas. As mais Jaó eípmhas.quc cípir.hí 
he o pcccado, & a voíla Cone cicaó entre cilas, hc flor, hc Lyno 
he Roía# 

15; Muitas gerações, Portuguefes, liadosnoííos Reys. Cx 
íareas, Cathohcas, Chnrtiariísiinas, & outras ram claras como 
o foi, taro refplandecentes como aseftrellas.Fora faal o toc3las j 
porem pêra apretençaõ derte Reyno todas padecem fens defei- 
tos, todas tem fuas exceiçoés. Náo íc còicta a natureza humana 
da juítiça,& nos fupremosraras vezes,011 nunca le fobjeita ao 
juízo. Querem que a Tlieoiogia, que nega cm Deos juíKça em 
ípa rigorofa propriedade, pello não conkííar íòbjeno,■ou dc tí- 
mida, ou de amhaciofa faca o meímo cm dles. Vem Oritão a va- 
Jerfe das armas, que decidem matando, & a poder de langue a- 
Jheoacrefcentaõ os direitos do proprio. QuerAthalia que feu ^ 

filho reinafle, & como lhe precediâo os filhosdo proximo Rey, 4' e 

recorreu ao ferio, & as armas. Interftcit omnefimc» Rcgium, ma- 
tou todos os filhos dc Ochozias. Nalcc daqui grande magoa aos 
prcíentes, grande od;o aos futuros, quedegeraçaõem geraçaõ 
vem ir perdido feu direito. Chcascfláoas diurnas, & humanas 
letrasdeftcscafos. Fallando a Vulgata dc Abel diz que a voz dc 
íeufangue clámauaa Deos da terra, o Híbref© tem fanguimim, G<"-4 
cm plurar, muitos íangues, como dizendo,Cain,roais faó òs qu# 
gntaõ, que Abel, clamáo todos os ícus íucccfíores 5 porque he 
grande magoa, he dor que faz gritar, ^ dar vozes ver vos fitar 
entronizado no ícu, rantofangue, & tantas gerações,que vos 
deitaftcs por terra, & as pizais quando quereis. Omvcs gencratit- 
nes, quKtcnfe as mais gerações, que ii3õ hc bem que damé tan- 
tas , quantas a violência oprimio.Clamou a Sercniísima Prince- 
fa Dona Cathcrina,com ella o Duque Dom Ioão: fincoenta an- 

nos cm filencioeflatia clamando o Scremísimo Príncipe Dom 
Theodofio,& com ellc antes de íua morte, & defpois delia noíTo 
Rey Dom Ioão o quarto. A tantos clamores auia o Cco de aí u- 

rdir,que de violências feitas a Abel vem Deos tomar refidencia, 
wcaftiga o parente, que rompeu osforosda jnftifa>não fecon- 

- .i-j, ~ B3 fclíando 
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fcíX-in JoFittiriarro per.icfiar u /«iro. 

i5 1 ambem gerações m eferíptura, quer dizer nações, & 

j ?'5'i5^UC • ?'* ou dc fer. Da purifsima Conceição da Senhora, fjcil coufa hc dcfroinroBeMUmmedieetit omties e<- 
nenuonts. Tal toi a marauilha, que foi figurada,&prophetizada 
em a ley da natureza, & eferita, Sc não ouuc feculo, nem idade, 

Cm que cila grandeza não tiucfTc admiradores , Sc pregadores. 
Muitos uuros ha efcritos, Sc quanto o fubtil Scoto, & toda noífa 
Ordem dc SâoFraneifco nefladefenfaó trabaihaíTc,& com quart 
ta gloria íailfe , íabeo o mundo todo, que tanto íc alcança com 
defender o direito juihficado. Valerofos Caua!feiros, honrados 
Portuguezcs, palmou o mundo quando vos vio defpejar de Mou 
ros a terra, que habitais. em a idade de voíTos primeiros ficyi, 
ioraõ tantos os que mataftes, que íoo pera os enterrar parecia 
pequena a terra, que vos deixaraõ* Musto deu que admirar ao 

mundo a grande Victoria , que em femelhante occafião alcança* 
fies em os Campos dc Algibarrota , ahi cílãoostropheos Ieúã» 
t3dos pcllosdous grandes Anòs dc fua M.igeftade o grande Rey 

ddi* Damloi5oPnmciro-& o grande Oondeflabel Dom Nunalaa- 
15.1 o*» rc2pírc>". Tropheos digo, os dous Morteiros, & Templos da 
1.7. p.c. Bata"13 , & do Carmo, dedicados àMáy dc Deos»EmuIos da 
36. eternidade, Éreis cntno poftos em campo íeis mil & quinhen- 

tos homens: mil&fetecenraslanças, oitocentos berteiros, & 
quitro mil liomens de pe, que vem a fer o que digo. Os contrá- 
rios haquetn os fuba a numero de cem mil, outros deceraõ a fe- 
tenta, mas o cerro hc que de trinta mil paífauaõ tam acompa- 
nhados de ícruidores que quafi dobrauaõ o numero. Glorioía 
foi a viâona, cantada de todas as nações. Acabou dc pòr o 
felloatudo aefpantofj, 8c inaudita nauegaçaõ, &conquilta da 
índia. Diz delia hum bem informado author eflraogciro, que 

rSot.iru tais façanhas, tam heroicos feitos fizeftes , .que tem mais d® 
protm. verdadeiro,que do veriíimil; vi/los embsaraçaõ a credulidade,. 
al 1. p. &ouuidos a pofsibilidade,&que por ferem tais cclypíaraõ as 
citam viílorns dc Alexandre Magno, Sc encherão dc cípanto ate 0$ 

tpais remotos termos do vniurtío.porem,quê fabe.q não ha na- 
çaõ mais vchemcnte , nem que mais participe da terrrbilidade. 

v ' . - * & furor 
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&furòrbèllico. Iflofchtia de v*«s>íficTyròs Poftugiicffs,])un» 

bom engenho cflrangeiro, que refeno muito ao mondo, & aofa 
praticado Coites ha pouco mais dequaicntaannos. 

17 Eíies foií,rcíufcitados naturais, a que ;â imagino, haõ 
iooviuos, masgloriofos. Com tais obras admiraftes todas ás 
idades, aflombrando todas as nações,todas chamaraòbcmauen- 
lurada a voífa Patriaj por fer ditoía tnáy, & • progenitora de tais 
filhos. Vedes tudo íílo/* Pois tudo lie nada pera o (jue tendes 
feito em cftes oito dias. Entrou Dauid triumpbando cm Hieru- 
íalem,fairaõlhe ao encontro asdonzelJas da Cidade, & canta- a.fr/ 
naõ. Saul ptriufiii mille, & Dauid deeem milliá. Saul matou mi!,»».*/ 
& Dauid matou dez mil. Dizeime,donzellas dc Hieruíalen^quc 
tem, que ver os muitos,que Saulmatou.com húa lócabeça,que 
Dauid leua em feu triumpho? Saul como Toldado velho ac houíc 
cm muitas batalhas, matou muitos Philifihcos, & Datnd íco cm 
efiedefafío, onde naõ matou mais ,quehum, cuja he aquclla ca- 
beça. Oh que bem dizem as Donzcllas deixaias cantar, porque 
liaalgQavcz golpt tam btm dado , que milgo.pcs naõ íaõodi^ 
2imo dellc, Foi tal cílc golpe, que louuando o Eípintu Sanâo 
cm o Ectleíiaíhco a Dauid, tomando treslado do Cante,& loa Ectl. 
uor da.« Donzcllas,foo dcftc golpe fez caio, ou mo/lrarido, que 47. »• 
clle lho 111 (pirara» ou far.thficando , & c onfagrando o que cilas io- 
uentaraõ. In detemmiíliL-uiglotificauii cum , Icz o Senhor, com 

cjuefoííelouuadocm dez mil. Poisdizcimc, naõ medrou mais 
Dauid cm toda a vidar" Naõ íe melhorou dc primeiro golpe que 
deu.' Eííelouuor tcueellc quando moço matou ogigai te. Nuõ, 
que ha golpes tam grandes, que acanhaõ tudo o mais, & daó Ion 
uor pera toda a vidj, tudo o que .Dauid fez nclia dcfaparecc à vi- 

ítadaquelle golpe. Hum cortar a tfabèça-a Golias dà toda a glo- 
ria a Dauid, hum degolar a Ho!ofeme/dà a.íudith toda a grau- 
deza. Figuras ambas da vjftoría do pfccadò original, que he ca- 

beça de todos. Ameaçando Dcos aíerpentcTnfcrnd difle,quc 
húa molher lhe quebrariaa cabeça. fy/iecntermajiui tuum. San- 
Wicar hnma alma dcfpois do peccado , he matar mil, mas 

preíetuala do peçcado > hegolpc, que mata dez mil jpor- 

3 £?!??$* a çfie igiande gigar.tc , que a Má.y dc 
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t>:os degolou. Valefofos Portuguefes,fe todas as mãís'%arihis 
& vi&onas, qnc tiueftes foráo golpes, que tiuerão por mil, efte 
tcuc por dez mil* porque vos venceftcs a vos meímos que auieis 

vencido tu Jo. Credeme que erte golpe hande cantar todas as 
idades, & louuar todas as nações. Oh que dia araanheceo â codas 
as coroas de Europa! de que fenam ha de eícuzar Africa, & Afia j 
Omnesgenera/iom. Sabeis cm que clieue a quahfícaçam da ven- 

» 201J tUf 3O Texto o diz v Em fer hum golpe qúe cortou 
' çcrce a afronta,. 5q/nfamia de Iírael. Juferam opprtbrium popuii, 

f - V em os mais adquinftes honra, & fama,& nefte cortaftes de vos, 
a infamiar&adeshonra. Exhoc dcfte golpe, defte feito baummc 
dicent omnesgeneratmes, pode dizer voffa patria. - 

•o x8 Foi tam honrada ,&tamgloriofaefta obra, que achou 

iioscoraçóés, nos ânimos, no amor, & no entendimento , que 
he mais, que tudo, jâ feito oagaíalhado.' porque ainda que fe exe 
cutou em Jiúa hora, deíejoufe íefíentaannoso amor propoem 
©gofto,& o entendimento mede rezoés, «Síavaliacopueniécias, 

Por entendimento, &amor preferuou Deos fuaMáydo peccai 
do original. Amou mais aquellaa!ma,que todas as oytras juntM» 
& à medida dcfte amor decretoulhe maior gloria,& maior graça. 
Naõ obrara como amante fino podendo,& naõ querendo prefer* 
uala, & fe muito lhe impo; taua o obrar como amante,tambe lhe 
hiana obtacrtdito de entendido. Ouuequeftaó cntfe algfis art« 
tigos acercaida inteireza daMájrlde Deos dando filho ao mudo. 
deíea<íòr£aidc<larS»enhora SamTbeodoto em o Concilio Ephc» 

fino, & procede na defençaõ cortezáamente. Naõ he aqueÍJeo 
filho, diz elle, que façaalgúa perda,ou quebra em a Máy, que eí- 
colheo. Quem he o filho? tieoVerbo-.que enY Grego lecha- 

miilagos quer dizer rez3õ, dUeurfo, c©ntá,'&rcfpeito j.poishú 
fiih», que era Verbo, naíeido de entendi mento com tantas pre- f 
rogatiuas de entendido, naõ auia de fazer coufa, ou permittilla,q , 
íjaô cíhueíTe bem aífua máy. Jgupmtr» »atus ejlcamaliter Verkum 
Dcuí , ideo cufiodit Kirginittto», fetlffum rAtfcue^endttth ObMJtf 

-coado qàem c r a, eo ai a p>or ,<3ío nt e i»d f iwe;i t ó, d o .qu í cw ife cfpe*». 
ram jodosiosttcasvâi na<p fc íoípeium mates- ■, feaísi foi na 
teireza do c orpK), otuito mais na pureza d#Ima» ' y\ 

i / . ' Senhor. J 



iç Senhor, cílcsvoíTos vaíTallosobrarãocon amor , &cn- 
tendmento, como amantes, & entendidos, que dehúacouía, & 
outra tem fama por eífc mundo. Sempre fe Afife dos Ponn-jue- 
íes ( digamolo afsi ao cortezaõ )que idolatrauaõ em feus Ref s 
naturais, cuja obediência, & amor com exemplo raro, & admi- 
rauel, leuaráo até os vlttmos fins da terra. Querendo el Rev Dó 
Ioáo o primeiro de Caíblla dcfculpar a perda da Batalha de Al- 
gibarrota diíTe, que não auia de que efpantar ; porque era quafl 
impoísiuel vencer hum Piy com dez mil filhos. Por couía admi- 
raucl contou hfu grande pefíoa eftrangeira, que vira cm Portu- 
gal muitos mil filhos.que acoinpanhauão hum Pay. E a bem en- 
tendida Raynha Catholiea Dona Ifjbel}quarta Auòde voíTaMa 
gertadc.difle em hum confelho,que muito fe podia fiar dos Vaf- 
íallos dos Reys Portugueícs: porque efles erzó filhos, & os dos 
outros Rcys criados; & dizendo a hum R ey defle Rcyno, q def- 

pouoaífc certo lugar de íuaconquiíta por algiias conuemencias, 
diíTc ellc; & que ei eu de fazer de tantos filhos quantos neUe lu- 
gar tenhoy 

20 Eflcs, Senhor, rr.iõos Rcys, & effescraõ os VafíalJos; 
os R^ys Pjys, & os V.iir.il;os filhos. Hoje faõ os mcfmos; antes 
oomo o amor eftaua reprezado faie com mais ímpeto, & com 
maiores effeitos. Tais os vimos cm efles dias, cm que os Por- 

tuguefes obrarão, como amantes fíniísimos. Obraraõ também 
como entendidos; ajuntaraõduas coufas,queo mundo achaua 
enconrrad-is,quo faõ amor, & entendimento: poremcfíahcadi- 
uindade do amor; em Dcos hc infinita a vontade, & hc infinito o 
entendimento: hc infinito o amor, & infinita a prudência. Com 
o entendimento comprehcnde as bondades, & c onuemécias das 
coulas, & t om av jfitadc as aina , & quanto melhoras vee tanto 
as ama mcMior. Rczãòem Deosdctu lo o que conuinha fazer, 
cm honr-a, & credito de fua may ;&rezão em nos, do que deue- 
mos fazer por nofTa Patria carisma. Elie a.Iv u. que lhe conui- 

nha morrer principalmente por fuj mãy. Ex morte prxuifâ eam 
ao omniLabeyr<tferuafli, & nos achamos, que nos conuem mor- 
rer, por iibertjr noífa Patria. Vê o entendimer to que á dilata- 
çso da fce importa aconícruação defra Coroa íeparada de qual- 

C quer 
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quer outra Efpanhi: põrf|U? tm èflèí íeflefita áfíHòS ctffou 
cm muita partea conuerfaõ dosinficisdc Africa, Afia, & Ame- 
rica, cm as quais entrarão muitos herejes , & íe fízeraó poucos 
Chriíláos- Importa mais ao ieruiço da Igreja, que nada ganha 
com o augmento dc bum grande, & perde feruiço com a fuprcf- 
faõ dos que faltão ; fejáo muitos grandes, & poderoíos a feruil- 
las Entraraõem cites Reynos os màos coítumes.as difíbluçõesj 
que foo pera cilas naõ ouuc portos feccos, & ouue portas aber- 
tas. Grandes reformações nos promete© nono gouerno;poií 
fe nos traz o reformador da caía do Scrcnifsimo Príncipe Dom 
Thcodolio, Pay de Volta Magertade , cuja caía foi fempre a re- 
collcâa dos bons coítumes do antigo Portugal. 

21 Muitas mais coufas vê o entendimento de myflerio , « 
rezáo de citado, que cu direi, ainda que naõ tenha as letras ,eípi- 

Clr.dc ntu, & graça de Frei Rodrigo de Cintra Religtofo de noflo Pa- 
V. i,2o Jre s prancifco deita Prouintia dc Portugal,& Conuento deLis- 

f,in x'p' boa,3 quem o Meftrc dc A uís, & a Cidade dc Lisboa cticomen- 
13 O dou o Sermão de graças por auerem os Caflclhanos leuantado 

72Íi exerço,que Hic tinháo poílo. Ao mefmo também fecncomcn- 
umb. p dou o fermáo das graças da vistoria de A'o^arr^a,íe já nao cr* 

outro mfigfie fubjeito da meíma ordem 5 & como íenaocuoc 
ra outro Pregador, a file foi encomendado por cl Rey Dom 

• - Ioáo primeiro o iermáo da publicação das Bulias do í apa Lo- 
?'P'C'47 mfacio nono, que com muita íolfmmdadeíe pregarão,& pu- 

blicaraõcma Sanita SedeLisboa. Eílas Bulias forac» decon- 
2açaõ| & applaufo, porem as de VoíTa Magcfladc baila qu 

de applaufo fcjáo ; como firmemente elperamos. Frei Ioao de 
Xira do mefmo habuo confeíTor do mefmo Rey /a quem Por 
««oSsTniante.pcrfMJd.6qne fofTc tomar Ceita, por feu ma- 
i j orA.,0U cm Lagos publicando o íegredo da derrota, & in- 

tento daquella armada, que ate allieftauaencubeno, ^ton
i
)ndi 

Ceita,nrè'ou,emaMcíquitajàcottiagradacm Igreja,& dedica- 

da á M5v de Deos, as graças de tam afstnalada Victoria. Lítes Se 
nhor ouueraõ de reínfetar, P:ra que ajudalíem a dizer aos infi- 

enes fubjeitos, que hoje viuem ; em my íuprira o amor dc meu 
!cy,&"lo de »iob* Pauia,mdo me parecera pouco.-por^aia I 

 . 
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daqurtidos nicos men&brosfeconucrtcrãoem lingoas , todas 
mc ouuoraóde parecer balbuciétes, &rudes,pcra formar hú4ig« 
no orador das acçc3:s heróicas, que vemos. 

22 Grandes c oufas vio a nobreza defle Rcyno, o Clero,& o 
pouo.delle. Notaucis cometas tiueraõ, que apuradas, & reduzi- 
dos a juízo prometião grandes males. Como prudentes fe refot- 
ueráo, & tomarão tátn honrada, & valerofa refoluçáo. Pois não 
vão atè agora? Náo ttnhaõ os mcfmos entendimentos? Pede a 

occafiaõ abrir os olhos,ver, &aducttir muito bem, que o tratar 
de cegueiras fora por agora importuna diligencia. A hiftoriado 
Príncipe Ionathas filho de Saul nos dará notmeis partes, & flo- 
res a nôffointento, tomandoa de paflagem. Diz o Texto, que a 
cfte Pr/ncipe fe lhe abrirão os olhos, lllummttifatH oculteis, to- *• 
candohum pouco de me),que em aponta dala :ça ieuantara, cõ 
que procedeu dando nos enemigos, matando Philiflheos. Apu- 
remos a occafiáo com o fim do capituo antecedente. Puzeraõ 

os Philiflheos aos filhos de ífrael cm tão miíerauel eftado, que u 
entre elles não auia hfn efpada, nem húa lança. Como fuccedeu '« fi*?s 

tal falta? Pretenderão oí Philiflheos tirarlhe as armas,& toman* 
do a corrente muito afsima leuaraòlhcdas fuás Cidades todos 
os Armeiros, & mais oíficiaes, que cm a fabrica das armas con-i 
corrião. E chegou aquelle pouo a eflado que ate os inflrurnen-1 

tos ruflicos lhe faltarão, Defcendebtt erga omnis jfraeL adPbilí/lhint 
vtextcuerei vnuÇquifqnevimtremfuum. Para hum homem ter bit 
in(frumento deites: com que ganhaffe de conter, ou pêra o co'n- 
cerrar,auia dc ir ã Corte dos Philiflheos, & o que là náo hía, na» 

tinha arado, nem pão, Láhiãocomtodaa obra, & com tanta 
miudeza , que atchna ponta de htu aguiihadafhe aduertcnciado 
Texto ) feaula de ir lá, ou fazer, ou concertar >r{quetiflimul* 
corrigevdHtn. Là leuauão a obra , & là leuauão o dinheiro. Ouu<2 

mais, &foi o vitimo final, quando naõ digamos ^cometa, que: 
mandarão os Philiflheos ao Príncipe Ionathas, & a (eu compa- 

nheiro, que foflcm aonde elles crtauaõi Afcendite *d nos :5c 
ífto perao deflruir , ou defauthorlzar pcllo menos , que 
cita era a fede , que tinhão . Pois Hoc erit nobh fanum, *•. 
eftâ deitada a vitima linha, pêra grande pui noschamúu , Sc 

£ ?. chegados 
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chegados a tal. final, não temos mais que efpêrâr. Jllumhimifunt 

eculi eius. abriraólelhc os olhos, deraõ nellcs, ouuc logo muitos 
milagres (que os ajudaua o Ceo) foraõfe mandado íocorros, & 
deílruiraõ os Phijiflheos. E vos defautorizais o nobre, o genero 
ío, o Illultrc, o Príncipe j pois teuiei que hum dia dcfperte,# to- 
me fatisfação. 

a 3 Grandes apertos defpertaõ de accidentes, & o que hum 
tempo naõ permitte, outro conuida, antes parece que obriga. O 

"Vlrmuc, Reyno de Ifrael era de Chrifto noflo Senhor.ou por direito par- 
fupra. ticular defangue,& melhor linha por via de Tua mãy, como afsi- 

madiffcmosj ou como parte do mais mundo, de que pellavniaõ 

d?Rf
m' hypoíteicaeraiey.& Senhor vmueríal com hum certo do- 

frincií' minio de fuperior excellencia. Toda via eíleuc no mundo rc- 
<>im mui colhido, naõexcrcitou o officio de Rey, & Senhor delle. Porq, 
tis. Senhor, naõ fora mais ajuftado remediar os cxceíTos do Impé- 

rio JÇomanoj as ínjufliças dos Kcys de Ifrael, entre os quais auia 
Herodes aos parei? Qms cfte Senhor do iofrimento fazer meio 

<le noíTa /?edempçaõ» chegou a dar tanto lugar à jurdiçaõ huma- 
na que vieííe a dar húa fentença de morte contra elle. Para que 
tudo ido/ Qjjz fazer de fy proprio pobre voluntário, hum exera 
piar do que padece hum pobre ncccísitado. Quero moílrar cm 

my,o que padece quem vce poífuir feus Rcynos a outrem,& naõ 
lhe pode valer, & pera encarecimento, quero que vejáo, que em 
o mefrno fleyno, que he meu, chegaõ a condemnamie a morte. 
Chegou a hora de cor.íumar por ella a Rcdempçam dos homes, 
foi ordem diuiaa, que lhe pufeífem hum titulo de Rey lobre a ca 
bec3, ao terceiro dia leuantouíe dos mortos , íubio com pompa 
gloriofo ao Cco<, & aíTentoufe cm throno de Magcftade. Tudo 
tem Aia hora, & naõ de balde dizia cite Senhor algfias vezes,»*»• 
dum venit hora mea. Nâo chegou ainda a minha hora dc Reynar» 
& me moftrar Senhor de tudo. ' >• 

24 Chegou a hora dc Chrifto noíío Senhor; chegou tam- 
bém a hora deite noffo Reyno de Portugal, em que deitando de 
fy as treuas,em que jazia, ajudaífe à Screnifsima caía dc Bragan- 
ça a dcsforcarfe,pera que cora hum feito heroico dcsnzeííe, o cj 
com hum feito vioIcrio fe introtao. E afanouráp peffoas *e- 
-—     " ' ligiuas, 
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lígiofas ,q«uè fe começou efta íníígne obra cm o primeiro dia de tsfdR,] 
Dezembro Sabbado, cm que a Igreja capitula com Saõ Paulo 

aos Romanos ; Frttres, hora efi Um »os de fotnnofurgere. Irmãos,, 
he chegada a hora, cm que jà nos kuantemos do iomno,em que 
cílatnos fepultados, & profegue o San&o Apoftolo; porqa nof- 
fa íaluaçaõ,&liberdade cftà mais perto do que criamos. Eíta oc- 
caíião vence o credito,que d? nos tínhamos: naõ fabemos como 
foi, & tendoa entre noíTas mãos , mais tem de fee, que de euiden 
cia. Diznos, que deitemos de nos as obras das trcuas, que pro- 
cedamos claramente, &que viflamosasarmas da luz,que Jaõas 
juftificadas. Conclue Saõ Paulo quafi com cflas palauras hú ca- 
pitulo da carta aosRomanos > cm que de propofito trata de no (Ta 
íubjeiçáo aos Principcs, da grandeza de íua eípada, & dos tribu- 
tos, que lhe pagamos. De tudo fc pudera colligir facilmente,quã 
to importauaa preueitar da hora, leuantar do íomno, & veftir ar- 
mas de luz, qae demafiado jugo, muito rigor de efpada, & muito 
apertar de tributos faz andar vigiando htiahorn »&efprcitar húa 
conjunção, em que falua aconíciencia, como foi cm cfta, fere- 
corraaorcmcdio. 

25 Admirauel foi a tardança em gente tambriofa como a 
Portuguefa, porem muito pode o abatimento, & miferia, em que 
otempoateuepofta. Eflranho peníamento teue hum douror, f , 
ou doutores referidos por Theophilato acerca deftas gerações, " *T* 
quea Chnfto noíTo Senhor apoura elle Euangclho. Diz o mef- 
mo Euangeliíla que de Abraham ate Dauid.ha catorze gerações 
& outras tantas, de Dauid acy até lechonias também Rey, & que 

faõ outras catorze dc icchonios atè Chrifto. Náo acho mais que 
treze, diz Theophilato. Alguns >diz clle,contáo por geraçaõ a J"hetpb; 
paííagem dosHcbreosáBabylonia, & o captiucirocm cila, & "c'. 
contando aísi, quatorze faõ as gerações- £u?d fr àxmtgrc.iiontm 
pofuerit teuperfon* ordinem oceuptniejfoi a primeira clafle de gera- 
ções, continuada por Patriarchas ricos, & poderofos ;a fegunda 
porosReys abfolutos,& foberanos. Morre Iechonias vitimo 
Rey natural daquelle Reyno cm terra alhea, fica o pouo capuuo: 
bem he logo que fe diga que de gente, que perdeu a Coroa , & o 

fleyrço,& tantos _tcn>j>oseflcuçcaptiua ,foi fçu Pay o captiuaro 

fi .&í°x 

I. " 
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&foi fua Mi/ i iiiifería. tecíioniasgerou o captíueíro, & o cap- 
tiuciro gerou aos mais. que não gozaraõ a Coroa , & viftes tatn 
abatidos. Aos filhos de Ifracl feruirão dc húa geração fetenta 
annos dc captíueíro, & ao Rcyno de Portugal feruiraõ de húa ge 
raçaõ fc(Tenta annos dc niiferias. Befculpado fica o cncolhimcrt 
to, & fraqueza, dc que ate agora fe víou,& muito mais admiraucl 
a refoíução, ímpeto, & felicidade, cora que agora fe obrou. Chc 
gou a hora de defpertar, & dc ie leuantar,os que parece que dor- 
iniaõ. I cnhaisfelicifsimos fucceíTos, ínclita nobreza,honras do 
Ceo, & da terra,eíclarecido Clero:& húa eterna paz, pouo fide- 

hfsimo. 
26 Em Sabbado dedicado à MS/ dc Dios feacclamoti Rey 

por geraçaõ, linha, & fangue o inui&ifsimo Rey Dõloão o quar 
to do nome, nofío Senhor. Hoje he o oitauo dia da ftia acclama- 
ção, Sabbado dedicado pella Tgreja à Immaculada Conceição da 
mefma diuina Senhora: quiçá aísinalou Deos eílc dia do Sabba- 
do em leu defeanfo, requieuit die [eptimi, peraque ficalíe aísina- 
lado por dia deputado ao defeanfo dc Portugal. Osdous fepti- 
mos Auòsdc VoíTa Mageíhde.quc ha pouco mais de duzentos, 
& fincoenta annos reftauraraõeftc Reyno, dciiotifsimos foraõ 
da Mãy dc Deos,& a!cm dc muitas cafas, que lhe dedicarão, le- 
uantanõcm feu nome eííes dous templos da Batalha,& do Car 

fhr. M ™°- cmu'os tot*as as idades. O grande Rey Dó Ioaõ o primei- 
Rej Dõ ro 1 *CHC ^ftadcuaçaõ á Máy de Deos, que elle mefmotrasla- 
loi o pri as íuas Horas de latim cm a língua Portuguefa,que em a Cor 
mura e te accendeu muita dcuaçaõ da mefma Senhora. OfortifsimoD. 
o primei Nunaluarez Pereira foy o primeiro,que leuar.tou Igreja cmPor- 
i° c. d a tu^aj ^ jmm3culada Conceiçúõ, como os dousinf antes Dom 

Fernando, & Dona Beatrizquartos, & quintos Auòs dc VoíTa 
Magcíhde, foraõ os primeiros,que lhe dedicaraõ morteiro,qual 
he o infigne, &Rcligioío Conuento da ConceiçaõdeBejajfal- 
tarame o tempo, & a lingoa para referir o mais. 

27 Grandes feruiços, San&ifsima,&gloriofifsima Senho- 
raj vos tem feito os Auósdo noífo inuiâiisimo Rey.fYuétode 
noíTas lagrimas, amoroío objcólo dc noflas faudades.& fuípiros, 
fob;c que tatuas vezes lutou o dcíejo coia a cíperança. Bcrc 

creio, 



Çrèí«»q.poftãsasCóroãsã voíffis,pès cftarã5hòjcde joelhos diá 

te dc voíía grandeza, agradeccndouos o que eftâfcito,& pcdin- 
do<josprofperofucceíloemtudo, o que íedeíeja. Ouuios, lo-' 

berana Senhora, cllcs vos moílraõ o efeudo dcfte Reyno) cm q 
vedes o hicrogliphico diuino do preço , Tangue, & chagas, à que 
deue tudo voíía preferuaçaõ, Si pureza. Dizei a Voflo diuino Fi- 
lho que nunca Portugal tcue vitòoria, que naõ foííem viftoriofas 
fuas Chagas. E vos.inuiótiísimo Rey ,faudade ,& jà hojepof- 
íeífam noífa, cingi a eípada, Accingtre gládio tu», fotentifsime, in Tf*l-44 
tendepreffere, frocede, érregtia. Procedei profperamenté,&rey- 
uai. Verdade, manfidaõ,& juftiça vos haõ dc leuar adiante, Vof- 
íasarmasferão vitforiofas,& VofloReyno eterno. Oh, Ajlitit 
iegintt âdextris tuis-, que tudo vos eítà prometendo a foberana 
jtaynha do Cco, a Mãy dc Deos cõ a afsiftencia,que faz a voíía 
maõdireita Àdextristuis ,que fccom efla maõaueisdc mouera 
cípada jqucrcfta diuina Senhora ajudaruola a mouer. Sejaaísi, 
Senhora, íeja afsi, & eu vos prometo em nome dc todo eíte Kfy 

no, que ellc agradecido Jcuantc hum tropheoa Voffa Immacu- 
lada Conceição , que vencendo os ieculos, íeja eterno roonu» 
mento da Rcftaurajaõ dc Portuga!» fi*t,fist. 

LAVS DE O, 

Com todas as licenças neceílàrias. 

B;M LISBOA, 

Por Antonio Aluarez ImpreíTor dei 

\ Rey N.S.Anno 1641. 
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